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GIo
} , tem pratica o o mal li<,oiro acto scr,7s mortaes e aa collcga diremos, apprehen(leu, pies passada gaiata és.a revnl.a não precisa das mi-

)•'t y •••• talvez depois, que nos a empenhe (  ts , a   ele que resulte }):e;u•S;s para o lftira, na barreíi•a do lopdo, oito;nhas felicitag7ics; tem-nas, s. ex.n 
`` n Csvl hUsioa tào ratei ao posso es 

palz e, t3 i11 adAnlstrlld') lr- i ,)irtt0 Cl'en'C: ó sdc,',us de f,4rínha triga, sUbti-{ah1- i rcvm.'t, enl to los os actos do Seu. 

(•„pt'l' iC!lsl','v ian ntC Cl e r0:'l U3 l;ll t ('-i(» it °L )•.c ; nas F.,tGi'a5 C 1)1Z na lia a05 Clll't?:tUS Tt11t11 C1()aeS.» 

-•-....._-__.__ l bli :• 1+1 cln •,s p' c Upp')si(,o s •• terra aos•homeus. Ora aqui toom a r,izão, porque 

0 are' 0 1^•t;lu:r<d)P lo 'a 1, ho. - C o.Uent`ls e detrentadas, cii •s 1'e:- as modestas bilheteiras que a nos :. s j  z-o-ë•—  .1t• á emà i. 
Cla em liget10 t'dit:irias do SC(1 ul- t.is rancorosas te 'n MIA dutlnent': Sa camara man`-lou colioc'ar nas 

7̀ i, •. ç. o•n • oln ,p .a,• olp• c{n„ yç) .•C1 JÇ•TüC20. 
turro llilm t'U,d1•Crtll.'!S Con9 dCPa- 1 odres aos int'!'C C• da nYÇ a0. t cJóú o -é ° Ju ••c•s•°O ú'' ° ú}i °c•`' entradas d0 n09S0 CneP('aC10 Sina  

ç"vis a proposito d:ls pruximas alei- Itia`u pas5A, } optam+ d'ulna es- mal, para mais facilmente s7 ( o- •- J 

ções, fazendo, logo no começo; ia- ! pans,io de arnargur , ira±imas, U IS •";° j: C • f&Q tirar o imposto da occupa:;ão temi I ë' as locaes 
tel'I'OgAÇÚ S \' ai':étS, gel tïa'lu"Le m alrar ur as que iRllt IVO..OS suo o I ,)Parla de lo ar em o morcado lie 1 

bons nitidamente o se::t:ira : nto d0 t ldsspertar cíe sonhos üde:ltes ela E 13arcellos, se estimaram em castcl- 
LtiucioAmo que as }as rira. L cii 1' q 1 gnd a pbaut.i5ia jliljellit cl•s,:s i • tos, em pé de guerra aos o:hos 
zorros : 'G:_ SPAR D'•1BREU '  divertidas po•qu), em ver- cheia de es) r?LnCU o breve arti- cie nl. 1, } , • w ó  us benealeraos•. , dado. 

seria n€L,4sao,des-leque go eles aI'ulhan. 41 Ad;-ogaáos azo sita, ert:.nela'-se• Esta importaºto companhia de se-
part'•m dos que pertc.lcem afim ìk; a provir o juizoqu2 fazen-.o• • • "aros de vida, que ultimamente se —Tem havluo, e:n a parocl:i<tI 

R. da Con.eiçáo. lo- 1.° eS asna c?a e.tá desenvolvendo d'um modo extra-
par tido que f z t• o aquele iir- das considora ões du ' .)i eg , re q de Manta olaria d G•1!e us e l l' q ti ..j R. •iu•us:al—L1S80•1 •°" g. t or..tnario, tem como actual represen-
egualav ,el estendal d,-, atr, )olo3 e gencrador, temes agì 'lie gelei z oso J continuam durante a quaresmal tanta; !i esta local desde a sr. Aut mio 
desrespeitos ás 1e15 d'e:te pai?, calculo sobre a vet:l' 1•l:) d) lt')' s'•rmÚes gllardSlnacS aos (IOirilll )ias ( Uàta, posso collega d'.O RC.,C-
C11Jos ene ton,•OS. pilrtl :0, neste c0:lcclt•o. A cc l''o- ° °I° •,u r)J °- ü ;u o(v ulu t v 1:C.^:ì •l'or« d•7 Famalicão. 

g )s, pe as 2 hor tis da tard,,. I. Pela seriedade que reside aos se(ts 
4 annos de org:<L :d'ninistrativa• lha» já e5gue:eu a ïí•p)rtante   prégador o meu querid, amigo co.ltractos, esta Companhia offé,e_e 

\roguem terá •esgn?cido essa ta.-•,u qu prova to `, s padre Antonio Alberto Barbosa, as maiores vantagens aos srs. segul,a-
sode de desmandos e abus s, que ) ossuir , uanctu nos' á ll•OSimamos a 6é ° ° 1 muito, d (o 7•Lrocho d,l j~,,ZCa e cio;, já com o systema de divi(len-1 )s 1 t q i ar tas r•bul••[•, g• 1• , 
outra tossi não foi a vd i elo ul- da urna, :?abe u. I:'¡imr facto. que leal congui5ta ao a nl lìs reli- accamulados, o que ao fim do pr,i,so 

7 do contracto dá utll accrescimo Cutt-
timo gabinete do Sr. 11intz•e IZ(- pui, boi n: agora,'éotmo entL'o, o glosa attOnção, o maior rc;l)oito e sideravel ao ca ital segurado , á pulo 

t - `Ualle de `7anzel, r• de c`•iari•.• P g , 1 b^iro. Tolos con 1 cena ess-L hist:) nosso part de mantemi tò io o seu o mais subido apreço da parte (1d systema dos sorteios serilestraes, flue 
pies, que é Colntelppora-1 a, a his- -suor, todo o seis prestígio. E' a ultitra carta que lhes es- todo o auditodo, qw3 o tem es "u C exclusivo d'esta Companhia. 
toria d'utn p.lnta';1t•ueiico banquete Lm \'olt_L da nóssa ba td'_ir.1 Em Abril e Outubro de cada anilo 

cravo n esta inverno; a prima•Jera Lado. Felicito aga,,le dif,no sa- procede-se ao sorteio de i premio pa-
ervido lis i leL9 do orçamcu:o gloriosa estames to ivs os de ama e;tá a (:h••ar já se } 41e altdaln a cercioto palas con,lni,tas, que dia b , , ra cem apolices, podendo dar-se o 
polo c11cfe r gslerad,,r, após a só cr nç;t de uni 1 sú f , de_ii:atla or,ianleatar os aposo )tos; o ;;ran- a dia, vae registando aos stus tra- caso de o segurado no primeiro se-
scisão aberta p,'10 mais valioso o loslnleate ao servi;0 do nosso de e Acompiravel o.pheon; que balhGS do pitipit). mestre dupli.:ar o capital. 
e in-li[lio d_) seu larthlo, cujo Pr-s- granel-, partido; todós nós, pró- teto de cant.ir , noite e dia duran- —Cont}nuãn exp•rim ntando 0 sinistro de 1S contos que a G-) m-

' paillìia lia dias pagou no Porto a', sr. 
i1bìU a'IIa0.çOl1 C alll• â a ainda a gressistaE por convieça. ,, nos agru- te a rillaneIlcla da )rin'.'C7.a (lá6 sen:2ivC s Tnelhor..s os nieuS presa- F } 1) ltoi:[o da Fonseca Barros, n0 pr::s7 

ullitlade do velhi pariid0 cOuseP paulos de: idida ,ll,. nta'.em vo`_ta (to estaçü,s elo ando, já entrou em d.)s e % olhos a:lllgos .Ianocl José ele z} horas, depõe da maneira mais 
v-ador. nosso ilhistre chefe :oé.i[,,c:n q4ì-e.i, ensaios; espera se. que acompanhe : de iliraud (, de llot is, e P.e João favoravel a favor da Cempanhi.i e 

illguenl des onheee a forma todos tonos ab olutt eonfìan; t e a a:]cantadoPa prinLeza um das Jos d Uiíveira. d' L jb. seus agentes, que fizeram o pagam..:t-
to com a maxima rom tidão. 

atrablharia e dr,FOttl'a CCn10 o sr. ; -onf c'L110 l;'O.-Qo6 e , m:ilt, s me- i ü:'2: •, 1S, que mas se e"tainu sa e n p p j 1 q 1 — O senhor Arcebispo Prim<,z Porque ó seguro de vice é unia 
Hintze iìiUNOU a clv j)udai qae ritos (0 ,1tallll)S, sunp:n que é }u'0 Lectar no gra,ide -o.icerto prill a-cone:deu á igreja de l.iió o tini:.lo tias melhores instituições de p=-i-
imprese itiva, ) ira per a gtiWão dos ciso ttl •. fiar, s vn tripç ts ou A&—  de=la, para O futuro dos 6205, mli } \tril. I lie Abil•do, por ocasião da c-•110-
evoitosos quehust.,alanl a ]) aia deis que d•p imem, cuia leald:ide e •Tá llort Ill vi, e ou\'i. umatoll- cação ds actual abbacie• da e:p)sa, nosconìideramos quasi u:.l 

t crime qualquer no ,Ug• ncia li este oa-
d : ira da rt't C.•raÇ7to liberal c IO- did,, Qu, peta nos3ì bAtldC:ra, thie 1•a a dar Olho á sua R it t â s e P g , . l::nt o5 marcos c1;1 fr?gtte :ia es- to. Sento a vida suleira a contingeil-
dos sabeuios iam da beneJoìen^i<L pe'.o no,$) partido. a enraiar as daluçõoì n. t t do seu c•- t•ì.) gravatas estas Iattl':1J'--5 , b. c'us varias, u pese o•tremoso não t.•nl 
disVia-sIda, e1t30, })c.0 ptd..:_r mo• Agora, colmo chio, a ncs" tu (na':i.)So. > ¡ •J  o d rito de adiar uni momento S" 1 .--,}ue diz.e:n e=:pr.1n ( • a:it-L 
d•Pa'lor, ao rm&mte do come' uni .io re r.se•tt<L u.11• ara l for 1 R ) quer o cumprimeato desse gm nd--F tl p •,• C qual é certo, mias bo .., .li- •é 1 a,cPia,rc;lial—};orcua, ora, alli dever. 
1110, f<'iCL'ltal:Clif i 1' O Sj }tolo gLiC ç1 p_lttl ,i ria d' ql:C. d( i)t)l•C i, a . g.,j, C gue a pritll:ll•CPit nã,J }=o to- de ira Zo. que o paro •elo era de I R -- coini1?eildamos aos paeS de {1-

Cr$ 1:ldlspdris:L el, 71 2 1110 1a gi'? ClrspeiLo ([C t)do esse ehi,,e:i •o d' ' m 1 i r'iì ) Sfir de muitos C11a.S ma15 ao- apresentaçâe d:1 úé PaT1aPt'.bal, i11111a esta railtle ü1SL1LUti:CO, hoje ll^.L-

Clsáma crise tia tmito aba!oa a aI•guiçU:s e injnsáz%s ) nspir l<s ÀtJd dJ tt• o hoj e. 3J está ccrSB!tnenLC conhecida , que está tiro-, q j , q' gtzl; celebrava os llizi:nus o as pri-
vida lntialt d, partido reg<n-;ra- C:U eii, C 7.10 faC('loSsnO o U:]7'° b'1[d7.R. •• meti i)arUlzetro ;, dUZindO Cnl IOdO OmupQO OS ffethU-

i l q - - L. oi2s• res resu':talos. Por este meio pose 
dor. s0 a5 It12a;.;:n1ÇJC'S f•3',Cl.ls )', C) esta a 1„arcar boro tempo., e, a 1• 1 1• n - n ,ì ,. I 1 I•laho L'a_ c,lt: que o arc0.lit.• dizer-se que nin•uem deixa os filha 

L:ntáo, n3o Éi:1h'L 0 collega l0 despeito d uma dasi'tlt são que ser estia floras, o thermo.retru dá rale .go d•• Santa Christian a.ores nta- seira rl):, só queira abs3lu:amente nài-
cal i:lterrlgaçi's e adurir- Çu'ls a ga a l:inpanal o bPillto « um. 60- 15 ce,itigra l03 t su:nh'ra; é a ga- ` va o vigario dali 60:U:IU reis ara- yuizar. 

•f'sz_r. EntÂO tdo erw n111ito 10, a1, alio dituso, ou a pai ão pirai a- ruin;l ;e upe.a:it,a de lua bola rnez nu3es. Aconselhando este meio, cumpri-
muito Lhsollt,tamerte 1.n ria tna;s par ia1 pite .i prete:lde: ele maio•os um dever de consciencia. 

O Sr.sr Cardeal D. Po.lro P;nllo Quem pretender, pile dirigir-seco, 
pre9.;iil'.li` e, liai a ma•iltcU(`,:L') refutar. Ai .,1da lia bastaste )O•la )ara, 1 Q 1• agente local em Famalicã0 Ou ~i i l 1 Cm 6,ta i`Ci:C• and'L }'Urtal'la de esc. _ ! , , 
cls suprinlaci'jdo chefe elo parti- Deixe, pois, 'a èruiha» esses fazer e eu entro em o nu(ncro t 1 „a,- vi1L.i ao considerado commerciantesr_ se bem ma racurl,o d i era t. 

eJatr,L 1,á2 tl:il -zupo 1)ri- u...•vanel0s sJ::ra Cal 1:Ci de vota l ' , Guilherme GuimarãCs, agente d0 Ban qt • dos c,esl•lli([ados; alas amanhã,, boa cola o titulo de \' iir:irio :ì es-
lhaute, a elite dos s,us partida- co de l ortugA, F ça0 p1:o, SlSia Il'e5%C COn.C,liO, <1ltOï nd0 i)?115, engall]si'e] na té d1UC-S , a ln'1nd0U, (• lle ÍUdO 
rios, se havia revoltado. E tio u esteja ccr:a, s w ,. e:o m' _ t E' medico cia companhia nesta. 

g , •• l ul'oirs fedes os [sunle:ls, (}ue ns os vicariafos passassem a seïlloi= viela o dìstipcto clinico sr: dr. R1atto• 
't i1d0 Ora COrrt.t', P.a t!11'ail5•iln'o, 0-=, Scrtlüa::'tìaa ; sC l0U CC3`_C :?C- ,1'CS:iL 1:1t:a:,Z Iueguem , que 9db'm torta S, o gele 9elllprd se Obse!'vav 

fatio de assava OrdOT t e serena- cessldad da em lacta ouca(ui putl r; •a coisa ha de ir at•_ ao S. .1 Vae inaunâo na secção respectiv€•. 
?llertc, par.1 0 : ol[lg i, r.'cs'.c bole a },.. pois do fa..ecime lio do ulti-

r ' BeBe--atu á cheg,,ida d,) etico por- > > i'  1 ç , b , p m0 reitor, Jrs.+ Du'sPt , I au.ino do 
t01.1-àJ lULifiano i i:1as•... J'i I tão esiamo3 n'e•`C5 que o s_ vi- o d: plantio e- dU ra- Valle, slicc'dell-1he, como ) aro- N-Z)fzS e „ 
E aáo,•a, qu os factos rem a tem 7es rw^ais à lei: eleitoral vi- 1 í f alto. 1 [ g paios r o e-tf-,t•;::Ldo e:: t: c'h0 l•o`l<:dc, o a•tu:ll ab,,a'.la de 

,fi1C5m'ì or.gen: que Os STi'_C'C:s)S • rcnCe obra elos vOt' mos re'C:1e i n t t , b -• —i. -:1:C t. U1:0 agr2 d:t'el t'Cmis- `rillal' da,S _, i2ìïa5, 1••.'llli) 110.,.'.10, Sob esta Cpigrap1le iniciou 
,poiitt.'0s temo IlìO ,m 911m0 fa IdC[r)1' S. • llR lies Cp:wor , l[:? á, r,• q lar, mIis uma vez, eis„ibn.c a quem o snr. arcebispo Fr:(tas Slia brilhante collaboracão 
ctor, que as c':s_:s e os holnol.s é muito miís cotnimlo. d Santa ls e u:n.. gr::çrt da , am.a •é inces- ro:_ur<,to c0!!oeon, ( m ;•ijú, com 
silo atfectadosdo mesma moPl)o. De r_s:u. nada testas com a at I t neste jornal, um nosso eis-

,-. tlt,`L Ii•Lïil s" CCrC Ute e1L tll4,o, t%' o tlt'ii0 (t P. •Tltiai'IU' O t}lie 

El .e d:.Iìl•l'jiti^, lnd'scl 1i:; n, an101- I titudo do )ár.i ,lo rege :orador. ene por tud.o d,"n'J üC rdCCbel-a. {' t1C clw amigo, a quem multo } ; p 5 a, .ul currarto, porque a porta 
po o oJo:, a;1:'iì 7 já leão ha lei, eu 1S risiluçooì n20 temos que f' 1 !c ' • -, ••ad^temos a a recíavel c0-J O Sr.cïr. I3crurlr_-}o .. hcual Pia c,e sr. Gar •.il ll. I eiL•o 1 au- •, • P 
tudo é abu•iv, tu !0 ri m  Os, er. ' 

' íllt' Jlr. douto prof•'S,( 1r d') sernin:iru) dd lo aluda não f0: re i o„ad•L. operação com que nos dls-
i}lrgtl app lisa<to tas li is.'tfud :m i',stá no seu dirní:o, lactando ; Evor_t, orRduï dist.netisslmo, e Disse so l a meia t•Uz, gele o ex- • t!nTlie. 
os ventos mua:n os tempos. En- , z-„ I> 

lC 'IITl '!( lC e é SB:ìtm g110 CtC' f: - nós es biir •. lion••'s, JtL t'm05 On- tlnCto pt'elad0 CeCIBS'Se a 9.I•ryC3- y • 
tão era, presidiste d ministros o t - - 1 or absoluta falta d espa-

zer um dos grui:'-: s i.ari.(ì a da vido C00 juta a:lmireiçao, a aba tó_s pudiw& Peio qne foi; c que, 
Sr. Hintze Pieiro. - i'o não insbrimos hoje o seu polit•ca poïtu;ele..:l. Lactar é v'i de sol• ag.•a:)i:1(lo par S. S. pio l; tu ma'.t sei; aipi tì.am os ïa•tos,cU • . 

Hoje presid ao minigtar o o il vier e ano s.remos nós qtl : deixa com o ti.ulu de—iram ireiro de S. InU e„es se eler:tia . Liltímo artigo, pelo que pedi-
lustra chefe d nosso ) amido, u,> l g 7 reaim de prestar a fustiga d ''. idi Santl.lado—a que anda annex0 0 `ry -mos muita desculpa ao nosso ,n • crp_ v s:. al•.;Cb'Si)O Iïaptl••ta da i•ll- 

bola lembra asou da r...'s r aos que lllcttn 1?;r:luta leis j1 ! 
nerosa c,)mp1rc,x_,:R com 0 Chefe  l tr :liiitlli'[:t. de .+ O12Setl,]Gr• aliai C : t0::1[ tl, e f'nt_'.t1CiCU mili:0 1•1 iSl'tC•O amigo e lntt'111•TeI1tC 

i SU25 Crenças 1:•t:dar,ias, aos Ue'. bem, que a igreja a de Ll O )l;l't F< q (:o a a IIl'110C justiça o sabio r •o , t 
ra•en•rador; •aar.do a r0':Olt'i s,. g - b J J • l : Cotlaborador. 

t+ ião re-ieg:tin o ; ell ('reto pO::t•l•0 conselho pnwa àa o S:•. i11'CBbiS?0 5lkL anAgaidade e pela %poren-
manifas'o:l nc s tis errai le, c , 

t e por eliC CO.11i)ii[Ca de::Od •(l:t- , p, La'UPrv !C', a11d0 a Cilirkl 05511 tiì- cia, Cia II't'gGC%13, gue, C'.m l i .? Ì , `• G_ -

que., Colmo taci, sao'm, t : nt0 til- _ • i 
mente. iã con(ava 3 log os C (toe ho ?0  dica_: 0, que muito U '.Oura. 

fluiu c c.nlço ou, f'11e11(1 o ums í  
Opposiçào beni0la, para a vida , rios, r; lo deixw,-erros ne,sall: a:- lhes a i salas minhas affectuosas feiielt;- • t' Alo nosso Coile•-1 local a mo reaitncute está, 1, L>, (' ora-liçëcs be 
do guvoï no representava o ; ba . deli;, quando p7<9etn pa -a o ti ni- ; 1 ser I ô.ha da t r 
parido rel-,pwidOr. i po tia luta, ene qu•-, poü;:o cl:pois t.- ( 0eS C e lhe Cla 10 O C.ttl!0, Colll ütte lI1CIiltiã, • agradecc-

uhamoì cie on:r.tr. E' vnl dever de U(r,.a dis,ribuiçá0 d este mod,) • S. ex.'- revm.° a raci, u o movo O rei-Sr. Hintj pare •e ter es-ene-; 1 • o, • t••os os cumprimentos e - 
conezia, que : i.:•_n ia 4rtiben a . e • f- feita holr,b o iediviluo, que roce ) aruc:ho e a sua. freguesia. l 

eido este3 g,'iü;'S favo,-es ... 1 o- co dos co:nú _ leite,. l)'rs:a vez po L } remias auc nos são dirigidas 
de s'r gl1C CCn'L R al ï +) ell(lcrve. ' bC !' BÇit, o ..Oura a gr aça,aça, que Le'v o, por ; ss ), os meus s;'we- 1 ` 

l rem trem 7s alio lado o o nossos pem t i era? sCu o imo numero pelo 
Posto 1510, no festa duvida de =Ò ; que i^ ! luar-3e u",; nC't1i?:O os, e re-1cJlaa. res paralc is ao Meu a[mlt•-,,•o Ab - ) 

r 1 olit:U: porque as trUpiis provavel é I — :e O «Correio d0 Minho», ( bade d' Lijo e a todos os s tis inotivo do nosso anniversa-qu falta ti itn}'anca re ener<t o , 
que sa mintell'Ianl nus dom : s.:cos1 nr coliega oracare•lse, re'a,i io hora- )• roch•t•. os. rio. ra auctorid ule.moral c pontua 9 r I 
q t1:L''. C1S. O : iL' r 11C,eüilil lC Úa liar'- I tem IY C'0: : 0-'1105. C3t:L i1C$t".)a: 4 •i `0 1Cl1C;t0 a ; . C:+. ° r t':'ìTl. ° 0 

pata aI'lal' Ci%,atit0 011 CCi1SOr p10111a LCI'1'Caa t:CilclRrá¡ p•)'ìSa3 da11'.{8 ) y •'•+ _  
do pro,edCr do Overn0, Tw 0 un:!va) ela [ rü2_ll!i1K::tf:: Cn7c os ' ìl «O zelador raUü_• Fel n. O ,.J, Sr- Are:cbs5 ) o-1+. 31'l , p.)rqui'-2 alie 

i 



Policia in,,nel"ieiz n.1 

O governo approvou a de-
liberação da digna Camara 
Municipal, para a nomeação 
-de mais 7 guardas zeladores. 

Os trabalhos resultantes da 
-cobrança do imposto da feira, 
recentemente crendo, basta-
riam para justificar a resolU-

ção camararia que o gover-
no sancionou, se n=ao ferra 

ir, e51ejo5 Üín5 ere1z,es sé de Sousa Xá-areili. 
Proseguem activamente o4 uaba- I Vutimado por esse terrivel flagello Bia 30—:Z si-.' Bar'olle-a 

lhos da commi3são para a realisaçáo da hanaaitidad2, a tuberculose, "c- are Valado e o sr. c41varo de 
dos grandiosos e imponentes festejos cumbiu lia ultima 3.a feira u esta vil- / 
que tios dias r, 2 e 3 de maio proxi- 1a, o i,)feliz Eduar--o dos Santos—«O Barros e Silva Botelho. 

mo se realisam zi esta villa. I ri ll•e xIe ». Dia 2 r---os srs. dr. Alvaro 
A commissão não se tem poupacï•, tie a fundação de «O Cometer-

a trabalhos nem hesitará dean:e de cio de Barcellos»—ha 17 annos—que de _Ije7Zdon--a c` 11aC11ad0 de 
qua':quer saarificio ou dificuldadeque o pobre Eduardo era o e,:tregador. C•4ralijo e Gonçalo de Barros 
porventura lhe appareca, por - qu: d'este sema:aario, deixgnein npe : as de 
a sua ido a e os toas esforços são o ser quando a doença attingiu o ulti- e Silva Bote11t0. 
=ciados pela grande força patriotice n3 > período, ha goesa 3 metes. 
de que todas se achain p>>sut•lo : e, Foz tambem dura ate -o:mn0', o cri-
par isso, é de prove: que a: nossas trrgador èo tios;o coileo local a 
cesta; este a.ino a=sumam muito bri- «Folha da iNLnh••. 
lho. O infeliz, alem de entreg .dor, fazia 

por todos tambem reCOnhe- alas para que tudo i>to se dG, e pa- a impressão e cobrança destes setna-
ra que as nossas tradic;onaes f:s,as na i)" Já está º•estabelecido dos seus 

vida a deficiencia absoluta de au -mente;ri sempre e.n gratid:o;idade, Tinha qualidades boas qne lhe atar- 11 1-/nus incoinnzodus o nosso res-
pessoal da camara gale tem a é -ompletatne )tc incü;pensavei qu ao retaram muita estima e sl•tnpatbia. Era t itavel rim r o sor. dr. ••lrrtdn;u 

lai lo da con)missao se filei-:an to d' ,za)a dixe. ecão a toda a prova e p 1, 
cargo a policia municipal. dos os baree lances, n'utna completa nunca no a.:no; no « Preguiça» menos 1 , rvuz, digrty admirtistrudw do 
Não é pOSSivel policiar, SC união d'ideias e n uma grame cote- re<peito o n)eno; dedica;àu• concelho. 

são de vontades. Esta unpo,Onte tcr Que repouse em paz. — 1¿at Mtaclo inconnru0dado o 
não houver os guardas baS- ra precisa de caminhar sempre. Pr--- r 

cisamo3 de a tornar grande e de cha- O funeral d-3mallogrado $duardo nosso illrrstre lctuzigo sr dr. 
tentes ara o indisensa• el i 

leira 

para mar pira ella a afiou; to dos poios -ealisoa-se na ultima quarta-feira pe- h'unzos, dignojpresidentatlu çarna-
,cumprimento das posturas estranhos. Ias 4 Iteras cia tarde, ten'.o grande ra ntunieip(tl. 

municipaes. E, se ha terra Por isso, com toJa a dedicação e acompanhamento ao cemiterio. '• SG(,'L'e rIn 
com tudo o enthusiasnio, tolos de- O, responso; de s p eultura etlect' 

—1 P•pt•) o sr. dr. L'trz 

aonde seja mais censuravel o v.m dar au::ilió aos qu_•,siaípI_s:r.e t rem- 3e na egreja do Terço, com as-
desrespeito pelas posturas .a_ movidos por cr ocas p:nrt.;uca ira- s ste.acia gratuita elo; rev.;--- srs. Ma-

balham para a realisacao das uos:s nora Es,eves, .kitonio Bapti;ta, An;o-
marariaS, é esta nossa linda testas, rio Esteves,Francisco Brandão e cura. 

princeza do Gavado,que bem` Nó, somos patriota e d!sejamoc, O sr. Fernando \Marinho, adminis-
merecia aos seus habitantes que todo; w e,--.fo •' ec ,:y os Jo; ; t <' «1-. ,tina ia ]NL,uhã•,, abriu -•Coztatita exper imezttando> me-
mais cuidado 110 aSSC1G e ala + habitantes d'e•t.! terr ,, se em a e_ce.: ,' ü,n : an >. crü çáo pelos seus <; m,,,'- e, Miras o ?tosse presado arreigo sr•. 

I preseutemeete, nas £s;ta; . a e:ru2:;. ' calo > r,)-ts_tc foi c ttre;yue f: ;nil a dr . 1'aulir>o dt> T itlle, digno sztb-
h),giene. latas alão: aqui t0- 1 por isso, nts não p.:race descábido, 1 do ex-:n::o que ficou nas mah pie a 

e aqui o fazemos si:cer.unente,rer rir , rias c4rcums:a: cias, Com egual fim delegrt•1u de. saude. 
dos se importam multlssltrio 1 + 7 P a inoportumJiad. i_ :.>: •_' a:o rara o u-a subscripcão abriu o administra- -- --Com suas (gentis filhas> às 
pouco COnl as diSpOS1LÕCS ca - j ,e rea.isar a « Izerme<seà, que u:n ••- u- lqr .festo s _ manar:o exm." sr." D. Laitra e D. _afaria 

merecias sobre limpeza da p, di,tincta; senti jias prumovr• 1 O > r. J'>ao E teve; deu o caisáode José esteve ato Porto o nosso pre-
para a occasião das festas referì_i s,1 madeira cobrindo-o tambem f ratuita scedo• arai sr. rn t •r T'ictorino 
em beneficio da Oflìcina do ití:ni :o t me,ite com as fazendas ofieretidas 9 J' :• lexa11Ó1`C 1Ii1. gtzCS da Silva, 

t• 

não ha duvida. Mas tambem 
aos municipes cabe o dever 
de serem mais respeitadores 
das posturas,não fazendo dos 
largos, ruas e jardins publi-
Cos, deposito de tudo quanto 
lhes parece. 

Saben.os que a illustre ve-
reação está resolvida a ado-
ptar as medidas que Sejam 1 das nossa; tradzcionaes testa. Vse 

isto sem offensa á boa vontade, que 
precisas para prohibir e pu- reconhecemos,na commi;sãa das •en-
nir ri gorosamente muitosabu- tis damas, de prestar o seu valioso 

auxi:io a uma iu-titutçáo berrem cita. 
SOs que a falta de pessoal E essa bo.t vontade em nada des-
não permíttia evitar, orde- merecerá, cremos, com o adiamCrto : 

da „kermesse» para mais tarde, por, 
nando aos Seus empregado, que os barcellenses contnouir.o ele 

a exacta OUServanCla das pos- e boa vontade para a S-
p ., e e:ta dará eguaes, senão melhores ì 

turaS mllnlcipaes,CujaS trans- resultados, do que reali;ando se nos i 

gressôes serão punids Co dias em que Barcellos gorará?o fru-a m  ; 
io dos seus esforços, e que nao é ou-

todo o rigor, como é indlS- t c-o que o brilhantisn» da; Patas e 
L'ru).ea. 

villa. 
A' camara cumpre mandar Deu;. E' ce,t) que aci,a,a•s muito por um nosso amigo. Paes Jfurerr•t! 

,. justa e muito pa:r:oti.a a id:i:i da: il- O Zacharias Fernandes generosa- — Jri se e?2 ron1)-a com Utamcnte l 
proceder aos trabalhos neCCS- lustres sr.—, pargo a Oi;ìcina p+oca:, mente oi₹ereceu toda a eêri para o 1  

sarios para o asseio da villa, uánder rc b'tla rtna,ao "1)i11el•brn tumbenae eostseo do uss r icos.nad-tquiz I pap el P 
merito que tem a desemperbsr. •1 : s ! A todas, nas aqui t -iemunhamos o 
o que nao devemcs—dizetrtol-o f.•an- I nosso maior reconhecimento. 

Dia 2.. -a sr.' D. Einilia 
A. da Conceição c.OSia. 

Pub,'ic ações 

Annuncios: linha, 3o reis; repetis-310 

20 reis. Communicados: linha 4o rs. 

Os srs. assignantes teem o abatimen-

to decz p. c. 

ANINUNCIOS  

Quem perdeu una par de 
brincos no dia 15 do corren-
te mez de março, no campo 
da Feira, junto das barra( as 
dos chapeleiros, falte no Bale-
Co. 

Declaração 
O abaixo assignado, casa-

i^iuvaes, erudito advugrido e nota- do C0111 Gertl'1,des Sá Vianna 
rio. } da Costa, residente na fre-• 

---Estere em T imzrta o nosso es-
timurel rtnt;got sr. Lrti.s Ferraz, ó ire-ta de Taniel, S. `Úer'1SS2-
diyrru vereador znuuic:l) t%. 1110, deCtal'a, para OS devidos 

efeitos, gl(e 11a0 SC responsa-
 quepor gu•lgtrer divida ou 

obl'ig.zCão Cont1-a1zida já, ou 
a contrair, por- s(ra 1111(1h2r. 

Bal-cellos)t 'r de' mal de 
1906 

l . ••raça 
pblicaçáo 

camente—e pedir ao povo desta ter- 1 
ra dois sacrzhcios ao m::smo tempo: 

- ¢-0-1   _ g p \ o dia i dD i proximo rnez 
--subsídios para as Ìes:as e prendas eriune ,,.,1 ave de abril pelas li 2 horas da 
ou tambem < ub idios em dinheiro pa- rin sr•.:luliod ;T.nclrrjr≥ il urirr 

,comntodus a t•1ru." sr•.° 13. L nzbc-

lina fúria, esbelt t t•ìll.cc do nossa 

estiinavel arraigo sr. José .lhes rir' 

1•'aricr, d̂.'r rtv tv:reador rrn<>rici ctl. 
—Vtntns b •lesso cn+•o a»ti> 

ra a «kermesse». Foi ha dias a•sassinado Joaquim da digno che•e -da • Ca•ísáÇad, elos 
Por isso, auendendoao brilho que Silva Pereira íllaiato, casado, de tio phusphoroS erre Brrtgz. judicial d'eSta comarca, c em 

se pretende dar ás fcs a; &, Cruze ',nas ann o^, lavrador, do logar da Cêpa, da _L+`stece em Viun:ut o hrtliil cli- virtude de carta prccatoria 
ach,:vamos justo e rasoavel que a co:n- freguezi i de Gamil, 
missão da; senhoras, por a,-;ora, po- U_ assassinos, já presos, são Joa- pico e ºtusso distinctu rnnrgo sor. vinda a este lu "zo, se ha-de 
acaso de parte a realisaç<.o daakermes- yuim Jasé Gonçalves d'Oliveira, sol- dr, •3lattos (= raça• proceder tí YCnja eril hasta 

tetro cie Zq annos e o sobrinho d'es- P>grres)rr ao P rio o nosso 
' q -` •` publica, dos bens ou haveres te Jo t uim José da Si:va de 2t at1 1 

allust3`e pai ea;nt. c reuni.. sr. ntvs, ambos da mesma freguezia, p 
D. Antunro Barroso, Bispo do abaixo menciollidos, que fo-

se», para yue tudo ssja em bet.etìc o 

pensavel,para que aos trans-
gressores sejam lembrados os 
seus dcv, res. 

r€ S S 

Pela alma do sr. José AI-' 
ves Vallongo e Sousa, ulti-
mamente fallecido, foram re-
sadas na passada 2.' feira, 
no templo do Senhor Bom 
Jesus da Cruz, duas. missas, 
sendo uma mandada celebrar 
peja meza do Bóm Jesus, de 
que o finado era provedor, e t 
outra pela familia enlutada, 

"Tiveram numerosa e sele-
cta ConCOrrencia. 11 

c'onnee:1,5o 

Para contador e escrivão 
de direito fez nitimamente 
concurso, em Lisboa, o rios-

S° so estimavel amigo sr. Eduar-
do da Costa Soares, obtendo 
a classificação de Bom. 
O nosso parabem. 

V • fiJ 

Mattos Graça 
i 

R1F_DICO 

Largo do Bo11 f ni, 35 

vespera do crime estiveram a beber ulyrcnz tempo, cora surc exm." es-
vi,:ho na v _nda de Bernardo Jo;é Ro- po.«1.chegou a es,,t villa, vindo de 
drigues a victima juntamente com o Puilô, pura rípousar e conrrtlesccr 
tio e o sobrinho, donde sairarn cerca, dr. u.mrc gruo ettfCrvrúdu.le qru; ,,
das i i horas da no te. •Quando chegaram o, tres a um si- Le n agite rc ci a.le du Bnt:ci , on-

tio termo, de.ngminado das Torgas, de é negociante ºconto esttntarlo. 
Joaquim José da Silva, instado por •ïirucrunlënte fvlganr.os cont o 
seu tio, foi o primei-o que deu doa; 

sete completo 9-estabeleeimento. 
pancadas nas costas do .•laiato, lan-
çan,fo-o por terra, ma, este ao leva t- —`Esttúcrant, no Porta os srs. 
tar-se, visto ser um homem fo•te, foi Visconde c1,t Godint e cumntertda-

quaes suspeitos de serem subjuga ;o pelas cacetadas vibradas 
com o varapau do Oliveira, sendo cri-

 "pele outros ataca- táo prnsirado novamente. 

dos de raiva que ultit-namen- 001 iverra seguiu então para nua 
casa acompanhaci-o pelo sobrinho e 

te teem. apparecido por ahi. alei reco,dando-se doutra ditfamacão 
Achamos acertadissima it que lhe fóra imputada pelo :\latino, 

pe liu ao sobr•nlio que o acompa-
resolucão tomacia flue deve nhas=e ao locrl, onde o deixaram,mas 
estar em permanente eXCCll- como este não aceedesse aos seus de-

sejos foi só e o regresso contou ao 
: obrinho que o \hiato ainda estava 
no mesmo sitio e que fallava numa 
v'uh inça logo que tivesse fo-ças para 
o fazer, descarregando por isso o Oli-

tar a ravisSlma Coi-itlnren- vieira as ultimas pancadas apesar da 
g a v'e;ima lhe pedir pelas .imas qu_ 

Cla, etTl que todos eStamoS, r.•á.) lhe batesse mais. 
Foi feita a autopsia atì cadaver ,li 

victima, no hospital da Misericordia. 
0 sr, regedor de Gamil, nosso ami-

ga sr. Garrido procedeu cem muita 
h:;b::iJade e rapidez á prisáo dos cri-
minosos que J.i foram entregues, pelo 
digno administrador do concelho, ao 

O sr. re--dor-de Chorente juízo éc direito desta comarca. 
b _ A; inyuu içóes na administração fo-

de ser mordidos por esses 
cães se os deixarem por ahi 
transitar. 

•'t'i••••• a••Cgext_• 

Tem sido abatidos muitos 
cães vadios, grande parte rios 

G ousa do erigi¢ 
Purto, que esteve alguns , lias na 1'tìnl arrestados a . José Rosa 

A victima imputava ao primeiro dos xuri caso dc I•rtn•lhe deste co+t- on José Rosas C mulher NSa-
au ores a pinoca de crimes besti;••s ) 

ria Augusta de •arvalho, da 
t*regueisia de S. ins do Ta-• 
n-i Al d'esta m-,sn -1 comarca, 
a requerim-nito de IManoel 
José Gomes, c,asido, proprie-
tari0, d.1 freguezia de São 

Thiago de- Riba UI, da co-
marca de Oliveira de Are-
m- is, por onde torre a res-
pectiva execuçio d• senten-
ça commercial 1'onde dima-
nada a carta t ara 

e accusava-o delhe haver furtado un; celha. 
pi,,ta;nho;. —'l irnt sentido consideraveis 9n8_ 
Por estes motivos Zangaram-se mas tacurus o no.ss.r symp tthiev antiga c 

gemente parecia a toda a verte ! prttricio sr. M,-inuel .Mello, que lia 
yu tudo havia esaue iuo e aio Ia na 

icem cães a vigiai-os como 
dcvc,m e, sobre tudo,para CVi-

•. 

dor Grelho Cr,zr,<tle<s. 

--Ventos alai o posso srjnrpa-

thic oantiga sr. •1 unto \ o?,cies, 

estitizadu negociante no Porto. 

--,7(í se encontra restabelecido o 

nosso respeitavel rrrrrigo sr. dr. Mi-

guel Perene( cl.,t ,• ileu, antigo con-
eerredor desta corrzrn•ca• - 

—'1'ent p!tssudo iraconvrtodudo n 

Sr. Jusé Jfetr•ia Paes da S%ltva di-

grro rriudante+do conservador rr'es-

Li conturc•t. 

—Vimos aqui os nos.4os presa-
rloS a.ntigO8 S1•S. rfritOn .,U Cur•Peia 

, de . T ase oncellos. • d,, Porto • e Jorr-
quim José d'i Oliveira , de. Irintodos. 

T cio passar estes dois 
dias santificados a esta villa o 
posso pl"C'SadiSs1n10 an71g0 Sr. 
illanoel Glii111arães, conslde-• 

rada negociante no Porto. IOLl el ad[lllnlstrae:ao do rem feitas pelo habil amanuense ar. 

Concelho um feto gt.te dt Vt _ 12o.IriGo \tachado, que conseguiu a 
co'>hS•QO dos aS;aCB(rIOS. 

rá ter q m_z::s e a gale f01 Í E' prec s• exterminar estes selva-

feita autopsia no hospital da gel os tribunaes pertence a grande 
IMisericordia, n;is;áo de exi>ur•ar da socieda_e es-

Não sabemos do resultado ta, firas que sio uma vergonha social. 
Todo o rigor da lei não é de mais 

da autopsia. pira punir selvagerias como a que 
O d d Cl hoje referimos. sr. regedor  e larente 

suspeita que tenha havido 
pr(,vocação de aborto por 
parte da parturiente, uma 
mulher da mesma freguezia e 
por isso o fez saber na admi-

c: • • •'oé c •-•-0 9 • "o •c o oó•12-0 c c ocÇ-c-•.go nistracão do concelho. 

ra, dia, 

Fazem annos: 

manhã. á porta do tribunal 

priva ora p 
a etr.-ctuação diste acto. 

llí•aens, ozi :riivereS a 

i)--Uma maa grande de 
couro, muito u ada, que cri-couro, 

em praça s(gundo a sua 
avaliação pela cpantia de rs. 
5,•0oo. 
2)—O direito e acção •a 

quantia de 35o;aoo reis que 
aos executados osé Rosa e 
mulher, deve pa' éscriptura 
publica, sua r.ãe . e sogra 
Gustodia Maria Vicente, da 
freguezia c'.e S. 7 ins do Ta-
mel, por lhe terpertencido a 
obrigação do sei pag^mento 
no inventario cphanologico 

•` L'stci , albYrulta coisa itt- , a que por este ovo se pro- 
conlrludatro O Sl'. JIZ 10 cal- cedeu por obitcd seu mari-
long o, habil b iiarda livros do do Francisco J(ão Rosa, que 

Bancv' entra em praçc segundo a 

sua avaliação pela quantia 
011MERCI© DE BUCELLOS , de 5o<-000 reis , 

Assig naturas 

Barcellos:—trimestre, 3oo reis; se-

mestre, 600 reis. Fóra de Barcellos:---

paga adiantada—trimestre, 36o reis; 
semestre, 72ó. Brazil:—anilo, 2:.1oo. 

Numero alvulso 3o reis. 
Alizailhã—os srs. Josd de Redacção e Administracão—R. D. 

Barros Linza Jun ior e dr. JO- Antonio Barroso=Parccllos. 

3)—O direit) e acção a 
urda parte do lredio de ca-
sas e eirado, d natureza al-
lodial; do logaí da Fonte, da 
predita fregueaa de S. Fins 
do Tanlel, qu: os referidos 
1 executados posuem em COn1-



cli cs de 

sogra dita Custodia •Vlar1 I conimodos e • L112to Liai 

Vicente, ou seja uma terça pirado de t a de liorta 
parte desse predio, que ioi 
dada em partilha aos aludi-
dos José Rosa e mulher, no 
inventario referido a que n'es-
te juizo-se procedeu por fal-
lecimento de seu pae e sogro 
F à.acisc0 -João Rósà, rio va-
lor de 175`,,•`ro6 reis, e entra 
em praça segando a sua ava-
liação pela quantia de reis 

160:^000. 
Estes bens e haveres se 

considerarão arrematados por 
quem por cites mais der aci-
nia do seu referido valor. 
E pelo presente são cita-

dos todos e quaesquer cre-
dores. incertos nos termos e 
para os etf-itos d•a lei. 

Barcellos, i o de março de 

1906. 

Verifiquei 

mum com aquella sua mãe e . sas térreas cora seus ! te .d'Arihel, da fi-eguezia i 
d'Aiheira, d'esta iiiesrffi, a. 
comarca, no qual é inv cri-

com -rareadas e frtictei- tárrante a sina viuva Ro-
ias, que . elitrá em praça sa d'Arau•1o, jornaloira, 
na quantia de 1.00;000. moradora no dito logar e: 
Na mesma freguéziá e frequeziá, correm edïtos 

logar de Real de Cima, de trinta dias a contar ela_ 
urna-leii,ado matto$eon• se uanclà ublica ão no 
pinheiros novos, seive, « Diario do Governo», a. 
dividida por fzzarcos, que citar a irif'eressada Er 
entra em praça na civan= rüélindà, I+ ernandes AI 
tia de 1275000 reis. 1 vellos-, solteira, maior, 
1nCUS €•íe vaie de n así,rez, - auizente eIn :parte incerta, 
(le AD9.nkO tlì ei3fl•ifl.fltl':l E➢11fl- d̀,)s Esh- dos Unidos do 
nieilD,1Ill aVeSte 
e ._ ••,ee•1()s, •, ;•, «"0Brazil,_ para, no referido 

"eis CM c3>inIlleirO c l"- praso assistir querendo, 

a todos ostermos do fal-
lado inventário, dedãzin 
do ri'elle o sei d•réito, 

Na freguezia de Santa 
Leocadia de Pedra Fura-
da e togar da Fonte, LIM- com pena de revelia 
terreno solto coai ì1lna•.sem prejuiso do seu re-

0 juiz de direito 
Silveira e Castro r at7iada por cirna., e ter-
0- escrivãò feno de: atLo do lado do 

José Claudio Pereira -Bctlth(tzar 

Arre,111atação - 
1.a praça 

1.' publicação 

' o dia 8 de abril pro= 
311110, por 192 horas da 
inanhã á porta do tribu-
nal judicial desta colnar-
tei sito Ilos Paços do i matame ou arrematantes 
'Concelho d'esta villa de•{ ca a obrigação do pa«a.-
`Baraellos, e por de'i')era-• mento da conril)uiçãa de 

registo por ci1Mc onero- I 

so e deis despenas da 
praça. 

Pelo presente são ëi 
dós os credores incertos ou 
residentes fóra da-toniaroa 
ou outras pessoas que se 
julbuem com diÈ• íto aos 
1 predios a arrelnataT, a fim 
de, as-istir f1 arraniata ,ão e, 
usarem, querendo, dos seus 
direitos. 

Barcel-tos, 14 de Ma;i-•,ô 
de 1900. 

Verifiquei 
0 juiz de direito 

-Silveira e' GisPo. 
0 escrivão 

Joüo José lios SantOs Te rosô. 

E•tiITATIPA DOS ESTADOS- 
[:N1ll0a J BRAZIL 

SOCiEDIDU DE SEEUIWS UTUIOr . SOBRE A VIDI 
moí,,ÚnI eºt• Portugal—Laé-o €lie Can•ões; ãi, I.° ••4•b®a 

••ègóci•s `> ëalisadds.:. 
-Resei-vas   
Sinistros pagos  
c•po1 ices ,s&teadds.. 

2z, . - onti:000•óoo 
.9.500:0000000 
4.500:000, ,moo 
-495:000•000 

'DIR,ÉCTdRIA DA FILIAL 

Presidente—'Consélheiro Julio Marques de Vilheoa (Directòr áo i'iaheo 
dê Portugal, Par do Reino, Ministro cie Estado Honorario); 

Director consultor—Consélheiro dr. Luiz G. dos Reis Torgal (Deputado 
da Na•:ão); 

Director medico-Dr. 'Henrique Jardim'alb Vìlhena; 
Gerente—M. =A.'de•Pinho`e•Silva. 

A`REQÜITATIVA»'é -a méis-•1prospera das sociedades de stgtro mututs 
sobre a vida; não tendo -âeionistas a quem distribuir divíderidos, todos os 
seus lperos pertencem exclusivamente aos s•urados. 

E' a witca sócieélade de segúros estrangeira perfeitamente constintãa em 
gular andamento. Portugal. 

BarceHos, 6 de março 
poente. de 1906. 1 

Na nlesaia, fregn 3orezia e Verifiquei 

logar uni terreno d'.Ita 0 juiz de direi,b 
o S*eira e Castro 

com ramadas e fructeiras 
circundado por paredes, João José dos Santds Tei-roso. 

as quines éntraril )e1rn pi•i•. 
ça na quantia de 86;5580 
reis. Corre declárá•ção de 
que por conta dó arre-

: ' 

lia no ';inveatario ( rpha-
1•ologico à que se proce-
,de por obito de lM',111oe' 
José d'Oliveira e mulher) 
Joaquína Rosa da Costa,' 
-liloradores que foram o 
Togar do Carvalho. fnre-
(uezia de -Santa Leoca-
dia ele Pedia, Furada, de 
esta mesma comarca, no 
dual é inventariante sW-1 
filha Anda Rosa d'oiivei-
ra, solteira, maior, criaK 
`dpe serVir •e lrioraaor a nó 
togar de S.ÌartYnho; fre-
guezia das Carvalhas, de_ 
esta sobredita comarca, 
.se tem de proceder pela 
primeira vez a arremaCa.- 
ç opa,rasereinentregues 
'a quem maior lanço of- 
ferecer sobre o ,preço.por 
que entram ene praça os 
predios seguintes: 

Bens de riiz aliou€lritaes ' 

1a fre•uezia de Santa 
i.eocadia de Pedra Fura-
da e logar de Real de Ci-
ma, unia iriorada de ca-
sas torres e terreas coln 
seus coninlodos e agua 
de reina para consumo e 
junto um pequeno eirado 
de terra. d'liorta, coro ra-
rn-actas' e fructeiras, que 
entra em praça na quan-
tia de 120000 reis. 

Na ❑lesma freguezla e 
sitio do Real de Baixo, 
unia outra morada de ca-

Vende-se 
À casa, da ruã do I•is-

po de Limei°ia, liabitada 
pelo sr. Antonio I+ ernan- 
des Correia. 
Quem a puí~e'tender quei-

1,1 
ra dirigi,'-se a , sua pro-
prietaria sr.' D."Anua de 
Azevedo Faria, rua pie; 
Faria. Barbosa,. 

Editas de W dias 
z:a publicácão 

ELO juizo de direito 
d'esta coriáarca de 

Barcellos e cartorio do 
escriváo do quinto olpicio 
--•. erroso—etnos autos 
de inventario or°phanolo-
gico por obito de Joãt9 
Fernandes Ali e1los., ca-
sado, lavrador; morador 
que foi no Joga da Pon-

0 escrivão 

;dites de 30 dias 
1. a publicaçãò 

Pelo juizo de direito d'es-
ta comarca e C rtorio do es- 
crivâo do .° o'Lúcio=SilVa, 
nos autos de inventario or-

planologico por obito de 
Crescei.-cia Maria, gire foi da 
freguézia de. Milhazes, e em 
que inventariante o viuvo Jo-
sé Fernandes Gomes, da' 
mesma lÉreguezia, correm edi-
tos de 3o dias a citar o inte= 
ressadò aUpente em parte in-
certa nos Èstadòs Únidos do 
Bra'cil João Fernandes Go-
mes, solteiro, maior, para 

por si •ou seus bastantes pro-
curadores assistir a 'todos os' 
te•rmós do mesmo inventario   
è'sem prcjtlìso do seu 'regu-' , 
lar andamento. Santa L =ecia d Agui-

Barcelòs, '1 o de rìiarço de Iar, desta mesma cornar-
;iqo6. 

Ti'crhgnei 

•O juiz de direito 

-.Silveira é ( tàStrõ. 
D escrivão, 

a`✓ noel Cardoso 'e Silva. f 

A Directoria local resolve sobre todos os as-=ptos, °inalusivé a paga-
mento de sinistrós d•è 24 hóras após a apresentação das provas de morte. 

1;' à nnica sociedade que adbpta o exéelleate plano de 

A.polices sorteaveis em-dinheiro 
Cõ:isi,te esta comtiinacão em facultar ao segurado o direito de receber 

èm vida a giiántia segurada, sem que tenha para isso que pagar mais Uemic> 
algum além db °'da tabela. 

Para esíe fim emitirá está Sociedade aprrlices de i:000•5ocõ rei= cada 
uma,. recebendo aquelles que se segurarem em maior quan tia, tai:tas apolt-
cevs d'essa importâicia qua::tas forem neeessarias pára romplei,kr o quantunt. 
do seguro desejado. 

Em cada aúno serão sorteadas tantas apolices qü ntos forem os gr;.tpo-: 
de cem. 

0 sorteio será fito semestralmente nos dias 15 de abril e outubro d• 
todos os anhos. O segurado l è'1a apolice sorteada receberá INTEGRAL.- 
NIEiVTE -E1I LANHEli2O a impertancia da apolice e continuará a con:u rLs 
a todos o, •sorteios durante o praso de seguro. 

E' tan-b-m a unica sociedade que'emitiè dotacões db 'creanças desde .a 
medica éantribuiçao de Mo RS. POR TRIMEST'1'E atZ qualquer quantia. 

Agente báncario—J. A. G. GUIMARÃES--Correspon-
dente do Banco de PortudU ZD 

O Agbnte Gèt'ál rranci'sèo Alves, que actbalmente percorre o IMilil o, 
aqui chegará bre•'em-ente-e terá a•ma%i4na stitisfaçâ.o em fornecer tabella>,. 
prospectos e outras informacões, que tambem podem ser solicitadas ao 

Ac ente local.---Antes io Dias Costa, 

EM C{`••••••® 

ANÍNUNci0 

Separação de pe-s- 
sins e bens 

ELO ,juizo de direito 
;da coma-ma, de Bar-

celleis -e cartorio do es- 2\ Ova W0,1encia d 
crivão do quinto ofilcio 
-• Terroso — corre os ( negocios ecele-
seus devidos e legaes ter-
nios unia acção de sega= 
ratão de pessoas e bens, 
requerida auctor Antonio 
José de 11aeedo Salguei-
ro, casado, proprietario, 
da fregu°ezia de S. Vicen-
te d.'Areias, d'esta cornar-
ca contra a ré sua mulher 
Dona Clemencia Rosa 
Rodrigúes da Cruz, pro= 
prietaria, da frec uezia de 

,a, o quese annrincianos 
lermos dó ali. 448 e Seu 
unico doCodicro do'Pro-

1 cesso Civil. 
Barcellos, 2 de 

de 1906. 
Verifiquei 

O juiz de -direito, 

SiloeiPá é castro. 

O escrivão do 5.° officie,, 
João tios Solhos ferroso 

siastíco,s 
Sob a díreceãc) de 

C.,e1 11;1asnca 

Solicita.•or opciál da Canora 

Pah-iarchal 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecclesias- 
tico dependente das camaras 
ecclesiasticas portuguezas , 
ï\unciatura,Roma ou de qual-
quer dos Ministerios; disca-o 
i pensas rriatrirnorliaes, proces-

sos ou d spensal, para ord.-
nacoes e de qualquer negc--
cio congenere com, a masin,t: 
ligeireza e economia. 

P'.ac'a do è•iunicipio, 32--

LISBOA 

ihai` 0 A tunica fabric,_• 

de earlinbos com-
pleta na itIropa • 
a c as a A. L. Frei-
re•l•aVador,oran-
de estabelecimen-
to de inuitos arti-
olos. 

0© a 08, reza da X'ieíoria, 

imana do 011ro; Il.58 

Telephone, Jd3-1L8••••A.ta 
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0 :uiaí or deposito de,  í:nnipressos  rio di 
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para: confr•a•rittS, ••:• •• a Ole ••t,•'oe • l• lt•t .rio • esC'Iaiv~es de d? ó9 de e cC O • 
6 z .i- •j j • • • s1 a • • - • • •a  a z . •z • • y Tz- a s• - s• ,.. nili ,••• es, c•.c.  = ac ln••s l•t.; pica e co• ••1 ••••1•e•9 i••••••i••li• e•••L, 
obras de, luxo, e todo o I-Ta falho giie diga respeito Itt arte. t 

Rua D. Ano io Barroso ` ARC U• L O—oQ' 

• • • g _• a, ••-•`29'1b -••-' -•y--<c..• • c •• C••...••r•'?•••i'ç,•A  • `e9_•_-•-,s` ••3•y-iw`'••-F?_•`= •  •` 6• =•.z,* 

SO reis no acto da entrega 

A MI_ODA ILLUKí~lRADA, 
•ouro sno ó da entrega 

U 

E 

Por contracto feito em Paris, sairá todas as segundas-feiras a « loda Ilustrada» con#eii('o, ekn Magnificas gra.•'uras àpreto é colos id-ws 
todas as novidades em ehapéos, toilettes, phanta.sias e confecções, tanto p ra senhoras co:iko p<.ra cri••nç••.s. -Moldes cortados tamanho vitu s 
ral. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripç:•as. Contei umw iLvLa ca•'>iod•z, onde todas as senaanas indicai -à 
às suas leitoras, os factos mais importantes que sa derem durante aquelle esparso de tompo, eIyue se Velacionein coin o seu titulo. Corres- on-
c•encia: secção destinada responder a todas as assi-nantes que se dlri•jazn à iL1oD A ILUSTRADA sobre asso raptos de interesse aüropria-
do.,4 Arti-os cIivc.-sos sobre assumptos de interesse feminino. Receilas necessarias a todas as fa: s t , - > 

b 4; ilias, etc. etc. A s c, aa 1?tterc•rrcr constare de 
n romance ,s, contos, histerias, poesias, ete.• A «Moda Illusírada fica sendo o fn • j•or e ;ti_:is é••arc1 •, j•)rm,l de modas que se publica em Paris na 

língua partugueza e pela clareza, utilid ade e ••ariedade dos seus artigos torne-se indispensa•c-11em todas us cantis de fl.inilia. 
A «'Moda Illustrada» Publicará por anno 52 nunieros de 16 paginas, com 56 colunenas --- ronde foi=,,iiato, '•:••Q •••••• ur«s,em preto o 

coloridas, 52 moldes cortados, tame nho natur-l. •. _ 
Cada numero da «ii2oda Ilustrada é acomp,.nl;a.do d urn numero do .PLtit £- cho dl f̀ro rze, jornal dpeeial de bordados em iodos os 

generos, roupas do eor,)o, fie mesa, entovaes para cri«nca, tapeçarias, cromei, ponto de agulha, oI)ras de ph••nta:,ia, pendas, liass manaria 
eto., etc. Encontra-se, na « I\Zoda Illustrada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

-se em t011,«ts :a• Eg• a• :• ••• FIA rz?l a, bS I3 iâ c •*• •?• c:f ,a . z 

ALpiga Caia Berirand—=soS BÂSTSO - Lisboa, é3, Rua Car-1,ett, 75--LIS 
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Santa ;e Real Casa da Misericordia .• 
de. ïB. areellos 

]Direelo.--A elmo Avres Duarte, pharmaceutico de 1.a classe 
bela Universidade de Coimbra 

u Esmerado, sortimento de todos os artigos que guar-
Iiecem uma boa pharmacia,. 

Agencia de seguros. 

a 

tC'• 

V antiga casa RIAR()_ jF!,S, rua YJ. Antonio Barro-

'SO, antiga rua Direita de fe,rrtl• enS, t1ntaS, v'1dI'OS, 

:cari ••o feiro e arame para r<<•n,•d.1s, rendem-se•-
J naeionaes e est,rano-iros de todos os aucto- 
. res,'r•ambE•z• e tubo de bol,11,1cha para, sulfat:a,i>, sBaif.tí• 

e cobre ,ein põ e pedra, e outros artigos tudo 
de priineirat qualidade, e preços sem competencia. . - 171 f 

'esc 

k 

(S U'CCwS 02) 


